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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Cangume
LOCALIDADE Quilombo Cangume
MUNICÍPIO / UF Itaóca/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Sítio Monjolo
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                      MEMÓRIA                                    X  RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

OBS: OS ITENS 4.2 (MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS ), 4.3 (AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS), 5.1 
(ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  E 5.2 (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES ), 5.3  (CRONOLOGIA) , 6.1 
(USOS COTIDIANOS) E 6.2 (USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS NO CAMPO 4.1, ABAIXO: 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS /  MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS / AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS 
DIFERENCIADOS / ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / 
CRONOLOGIA/ USOS COTIDIANOS/USOS CERIMONIAIS

O lugar recebeu o nome devido ao monjolo que lá havia. A estrutura de captação de água do Córrego Grande para
acionar o monjolo já não existe no local, e atualmente o sítio é ocupado por pessoas de fora da comunidade.
“Acho que os primeiros a chegar lá no sítio do Minjolo foram o velho Pedro (antigo morador de Cangume) e um homem
baixo que chamava Paulo. O velho Pedro que tinha um laranjal bonito, umas pedras em volta do terreno, ele plantava
agrião também. Tinha um outro homem que trabalhava rio acima ali, foram eles que roçaram e foram morar lá.
O sogro meu estancou um açude pra fazer o minjolo. No dizer dos mais velhos eles diziam 'açude do minjolo'. Ele
estancou com pedra e terra, fez um minjolo e um paiolzão pra gente pousar. O Sítio do Monjolo era depois do Córrego
da Lage: passa um vargedo e aí chega no Rio Grande, que é onde foi feito o açude pro minjolo socar. A mesma água
socava outros dois minjolos: o do Damião e do Zeferino.
Antes do minjolo tinha nossa casa. O meu sogro deu um pedaço de terra pra nóis e o meu marido, Daniel, trabalhava
pra fora. Eu ficava com as minhas família [filhos] em casa, se virando, trabalhando. Tudo nós plantava: mandioca, roça
de milho, arrozal e miudagem como batata doce e alho pra gente comer.
Com o  minjolo a gente fazia farinha de milho e de mandioca. Tudo nós socava. Levava um cestão de taquara grande
assim. Os mais velhos falavam em pindocar o milho. Nós embrulhava na folha de caeté, colocava num balaio e deixava
uns 8 ou 10 dias da água. Nós fazia ensacadão assim, só pra gastar. Nesse tempo a gente não comprava farinha.
Depois foi se acabando, o pessoal foi pegando de usar farinha comprada, o minjolo foi estragando. Agora toda as coisa
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vai  mudando, fica na mão dos fazendeiros e vai  estragando as coisas.  Agora,  lá onde o velho Pedro e o Paulo
moravam se acabou tudo. Tá na mão de um fazendeiro e agora é só boi que tá lá.
É um lugar importante porque fazia farinha e é gostoso a gente comer. Se voltasse pra nóis a terra, o compadre Oscar
falou que arruma gente pra fazer minjolo e continua de novo" (Delfina de Oliveira Lima, 70 anos, Cangume, 2011).

5. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

7.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

7.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

7.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

8. OBSERVAÇÕES

8.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO

8.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

8.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 18

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JAIME MACIEL PONTES E JULIANA FERREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade
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